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Foi-me pedido para escrever um breve tex-
to, a propósito do apoio da indústria farma-
cêutica (IF) à formação médica contínua 
(FMC), para inclusão em publicação, que 
celebra a obra do Professor Doutor António 
Robalo Cordeiro.
A carreira médica do professor Robalo Cor-
deiro foi pautada por critérios de excelência, 
dedicação aos doentes, rigor e transparên-
cia, entre outros. As relações entre a indús-
tria farmacêutica e os médicos devem tam-
bém ser balizadas por estes critérios.
A missão da IF, o seu contrato com a socie-
dade, consiste em inventar e desenvolver 
medicamentos que contenham melhorias 
sobre os ja existentes. Ser capaz de produzir 
inovação verdadeira. A relação da IF com os 
médicos deve ter como objectivo principal 
informá-los sobre a utilização mais apro-
priada dos medicamentos nos indivíduos 
que têm patologias para as quais a sua utili-
zação foi aprovada. Os utilizadores dos me-
dicamentos, e a saúde pública, devem bene-
ficiar desta actividade da IF.
No que diz respeito ao apoio da IF à FMC, 
varios autores têm-se debruçado nos últimos 
anos sobre o mesmo. Questionando se faz 
sentido. Se não coloca em causa a indepen-
dência das decisões terapêuticas dos envolvi-
dos, propondo mesmo alguns a sua abolição.
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O Royal College of Physicians (UK) emitiu 
no inicio de 2009 um relatório: Innovating 
for health: patients, physicians, the pharma-
ceutical industry and the NHS. Report of a 
Working Party. London: RCP, 2009, no qual 
é reconhecido que no Reino Unido a IF 
“paga” cerca de 50% de toda a FMC. São 
feitas recomendações às sociedades cientifi-
cas (SC) para encontrarem formas alternati-
vas de financiamento, a fim de reduzir esta 
dependência. No entanto, no mesmo rela-
tório, é reconhecido por Sir Michael Ra-
wlins que “a colaboração entre a classe mé-
dica e a IF é desejável e honrosa”.
Nesta linha de pensamento. o European 
Board for Accreditation on Cardiology define 
que: i) o apoio da IF a FMC é possivel desde 
que tenha apenas objectivos educacionais e 
científicos; ii) a promoção de produtos es-
pecíficos da IF durante a formação não é 
autorizada; iii) as instituições que providen-
ciam a formação devem ser os responsáveis 
únicos pela definição do programa científi-
co, dos oradores e dos conteúdos.
Penso que devem ser adoptadas, por todos 
(IF, SC), regras de enorme rigor e transpa-
rência em todas as acções de FMC, para as 
quais as SC/instituições peçam o apoio da 
IF. Que o único objectivo que norteie este 
apoio seja a melhoria do conhecimento. 
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Deste modo, os interesses dos doentes esta-
rão sempre em primeiro lugar. Adoptando 
algumas destas regras simples, podemos 
evitar, eventualmente, posições extrema-
das, como as recomendadas no JAMA no 
início de 2009: “Accordingly, PMAs should 
work toward a complete ban on pharma-
ceutical and medical device industry fun-
ding ($0), except for income from journal 
advertising and exhibit hallfees” – Profes-
sional medical associations and their rela-
tionships with industry a proposal for con-
trolling conflict of interest. JAMA 2009; 
301(13):1371.
Esta é a ligação singela que encontro entre 
este tema e a obra do professor Robalo Cor-
deiro, a qual teve sempre como prioridade 
principal o interesse dos seus doentes, ba-
seando-se na procura constante do avanço 
do conhecimento.
